k\  V j 

riL;  mw 

4$Êgà 

wg 

f9% 

Digitized  by  the  Internet  Archive 
in  2016 


https://archive.org/details/descripcaodoreal00cast_0 


DO  REAL, 


MOSTEIRO  DE  BEEEM 

COM  A 


NOTICIA  DE  SUA  FUNDAÇAO 
PELO 

M-  & fce  Cagívc  t gottga. 


Rua  de  Soccerre  de  Cima  n.°  39. 


1837. 


Sr£f?AS  <?/? . 


A . RAMEL 


/ 


f 


' • ■ • ' V ' f>hlvf\  ■ 'i:: rH> 

: >;:’«*  ;;;  : ’ ri  í*.  J.‘  -■•'OJiM  .r  • : r"  'l 

; V’’yV\j’\  !<'■>■>.  v j ' ; < f;  í . ] o f r ■ j > • . . v rl 
,é  r ; íVi. ..  ! {■:};  •;  • Y • : 


Ei*Rei  D,  Manoel  Nasceo  a 31  de  Maio  de  1469.  Morreo  a 13  de  Dezembro  del5210 


Oh  quanto  a Patria  ás  vossas  obras  deve  ? 
Pois  tudo  que  a memória  antiga  encobre, 
Por  mais  que  o tempo  seus  destroços  obre , 
Neste  Templo  immortal  limites  teve. 
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Advertência 


O motivo,  que  me  excitou  a intentar  esta  Descripção,  foi 
o desejo  de  conservar  a memória  d’um  vasto  e beilo  Monu- 
mento, que  possuímos  em  Portugal;  renovando  assim  a lem- 
brança dn  Governo  d’um  Rei  tão  feliz,  como  oSenhor  D.  Ma- 
noel o Grande  , a quem  tantos  e tão  poderosos  Reis  , e 
Píincipes  em  África  , e na  Azia,  Senhores  do  Oriente,  obe- 
decião , paga  vão  tributos,  e reconhecião  Senhorio. 

Não  inculco  este  trabalho  por  singular  ; mas  também  e 
certo  não  ser  eüe  dos  mais  vulgares,  principalmente  em  Por- 
tugal, aonde  em  geral  só  lembra  o presente,  esquecendo-se  o 
passado» 


N.  B . Nos  instantes  vagos , que  me  restavão  do  laborioso 
exercício  de  minhas  obrigações , trabalhei  pois  em  colligir , quan- 
to me  foi  possível , e pude  arrancar  das  mãos  do  tempo  ( que 
tudo  reduz  a pó  ) , muitos  documentos  para  esta  descrip- 
ção, á qual  dei  fim  aos  13  dias  do  mez  de  Maio  do  anno  de 
1834  ; porém  como  agora  no  presente  anno  de  1837,  seja  muito 
instado  por  pessoas  curiosas  para  a sua  publicação , o faço  : mas9 
se  hoje  a emprendcsse9  as  expressões  , e os  motivos  serião  outros  : 
e o que  se  segue  é o fruct o que  colhi  , e que  sujeito  ao  impar- 
cial e sisudo  entender  dos  curiosos. 


Que  a piedade  , e fortuna  appregoao 
De  Manoel  o feliz:  padrão  sagrado 
De  gloria,  e religião;  esmêro  d’artes 
Protegidas  d’um  rei,  que  soube  o preço* 


Camões,  Poema  Canto 


O QUE  CONTEM  ESTA  DESCRIPÇAO 


PRlMElRoj 

A origem  e principio  du  Fundação  da  Ermida 
de  Nossa  Senhora  de  Ilastrello. 

segundo 

Ç Do  sitio,  que  Ei-Rei  D.  Manoel  escolheo  pa- 
} ra  o Templo  e Mosteiro;  e das  razões,  que  o 
(_  moverão  a edificar  n’eile. 

TERCEIRO | 

Descreve-se  a Igreja  pela  parte  exterior,  e inte- 
rior, com  as  medidas,  e qualidades  doÉdificio. 

QUARTO  | 

* Idem  a Capella  Mór,  em  que  El-Rei  jaz,  e que 
para  si  escolheo,  como  Fnndador. 

QUINTO  ] 

\ Da  Sacristia,  eobjectos,  com  que  está  enreque* 
[ cida. 

SEXTO 

f Descreve-se  o mais  interior,  e exterior  do  Mos- 
^teiro,  com  algumas  particularidades. 

CA,ríríi:.)a 
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IDISCIKIPIÇÁ® 

DO 

dtecd  tyfíoéieiro  de  (dje/em 


COM  A NOTICIA  DE  SUA  FUNDAÇÃO. 


O Mosteiro  de  Belem  (1),  este  famoso  monumento,  que 
âttesta  a magnificência  de  seu  Regio  Fundador;  e que  pela 
sua  vastidão,  riqueza,  e architectura  causou  sempre  a admira- 
ção  de  Macionaes  e de  Estrangeiros,  está  situado  em  uma  ale- 
gre, e vistosa  planície,  junto  das  margens  do  Tejo,  uma  le- 
goa  de  Lisboa  para  o Poente  em  um  lugar,  que  antigamente 
se  chamava  Barra  ou  Surgidouro  de  Rastrelio,  em  que  havia 
uma  Ermida  de  Nossa  Senhora  d’aquel!e  titulo,  que  fundara, 
e augmentára  muito  o Infante  D.  Henrique  Primeiro  Duque 
de  Vizeu  , e Grão  Mestre  da  Ordem  de  Christo,  Filho  d’El- 
Rei  D.  João  Primeiro  ; Principe  tão  sabio,  e tão  amante  do 
Reino  que  todos  os  obséquios , que  tributemos  á sua  memória, 
são  diminutos  agradecimentos  para  a nossa  divida,  e todos  os 
elogios,  que  tecermos  ás  suas  obras,  ainda  muito  encarecidos, 
nunca  serão  bastantes  a seus  elevados,  e vastos  conhecimen- 
tos, 

Este  Espirito  raro,  e honra  dos  Portuguezes  aqui  rezidia  jun- 
to d’esta  Ermida,  e d’aqui  é que  mandou  fazer  os  primeiros 
descobrimentos  da  Costa  d’Africa  ; e passando-se  depois  á Vil- 
]a  de  Sagres  no  Algarve,  como  consta  de  sua  chronica,  cedeo  a 
dita  Ermida  aos  Freires  da  Ordem  de  Chrislo,  de  que  elle  era 
Governador,  e Administrador,  com  todas  as  terras,  pomares, 

[1]  O verdadeiro  nome  d’este  Mosteiro  é Bethlem , que  os  Portuguezes  es- 
crevem, e pronuncião  Belem. 
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e aguas,  que  para  elle  coníprára.  isto  com  encargo  que  ocapeL 
Ião  obrigado  a eSIa  cada  sabbado  dissesse  por  elle  Infante  uma 
Missa  a Nos$a  Senhora:  e quando  fosse  purificar  as  mãos  , s» 
voltassô  para  o povo , eerri  alta  voz  lhe  rogasse  quizessem  dizer 
um  Padre  Nosso,  e uma  Ave  Maria,  pela  Alma  d’elíe  Infante 
por  ter  mandado  edificar  aqueila  Ermida,  e assim  pelos  Caval- 
leiros  da  Ordem  deChristo,  e por  aquelles,  a que  elíe  era  obri® 
gado. 

O fundamento  das  quaes  casas , e prinçipalmente  d’esta  de 
Belem  : era  para  que  os  Sacerdotes,  que  alli  rezidissem,  minis® 
trassem  os  Sacramentos  aos  primeiros  descobridores;  e para  que 
em  um  Hospicio  de  fundação  sua  curassem  dos  mareantes , que 
enfermos  alli  desembarcassem. 

Porém  como  no  anno  de  1495  começasse  a reinar  o Feli- 
císsimo Rei  D.  Manoel,  como  imitador  d’este  Illustre,  e Ca- 
tholico  Avoengo,  vendo  que  succedêra  a este  Infante  em  ser 
Governador,  e Administrador  da  Ordem  da  Milícia  de  Chris- 
to  , e o quizesse  proseguir  n’este  descobrimento,  enviou  ás  ín- 
dias Orientaes  em  8 de  Julho  de  149?  o Grande  Capitão  Vas- 
co da  Gama  para  as  reconhecer,  e fazer  alianças  com  os  Reis  , 
e Senhores  d’aquellas  vastas  Regiões. 

Tanto  que  chegou  de  suas  derrotas,  em  que  se  terminou 
a esperança  de  tantos  annos,  que  era  o descobrimento  da  Ín- 
dia; quiz  como  primícias  d’esta  mer  cê  , que  recebia  de  JDeos  , 
em  Louvor  de  sua  May  (a  quem  o Infante  tinha  tomado  por 
sua  Protectora  para  esta  empreza)  fundar  um  Templo  muito 
mais  magnifico,  e muito  mais  amplo,  na  sua  Ermida  da  vo- 
cação de  Belem  : etegeo  este  mesmo  lugar  por  ser  o primeiro 

posto,  d’onde  havião  de  partir  todas  as  expedições  a este  des- 
cobrimento, e conquista , convinha  além  disso,  que  a uma  tal 
mernoria  , fosse  levantado  em  sitio,  onde  os  Estrangeiros  das 
vanas  nações,  como  o mesmo  Mundo  encerra  , quando  viessem 
a este  Reino  a primeira  couza  que  admirassem  , devia  ser 
aquelle  sumptuoso  edifício  pelo  modo  e belieza  da  sua  ex- 
ecução, fundado  das  victorias  de  toda  a redondeza  d’elle. 

E corno  o lugar  de  Rastrello  é o mais  celebre,  e illustre, 
que  este  Reino,  de  Portugal  possue,  por  ser  nos  suburbios  de 
Lisboa,  Metropoli  d’esta  Oriental  Conquista,  e porta  por  onde  ha- 
vião de  entrar  n’este  Reino  os  triunfos  delia  : n’esta  entrada 
convinha  se  levantasse,  não  urn  portico  de  apparato  humano, 
nem  urn  templo  a Júpiter  protector,  como  os  Slomanos  tinhão 
em  Roma  no  tempo  de  seu  império,  a que  offerecião  as  insí- 
gnias de  suas  victorias;  mas  sim  um  Templo  dedicado  áquei- 
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ie  vivo,  e Divino  Templo,  que  é a May  de  Deos  da  voca- 
ção de  Belem;  porque  como  tTeste  acto  de  ser  May  , e Vir- 
gem, triunfou  do  principe  das  trevas,  dando  espiritual  victoria 
a todo  o genero  humano;  assim  era  cousa  mui  justa  que  os 
triunfos  das  temporaes  victorias,  que  por  suas  intercessões  os 
Portuguezes  havião  de  alcançar  dos  Príncipes  , e Reis  das  trevas 
da  infedelidade  de  todo  o paganismo,  e Mouros  d’aqueilas  par- 
tes do  Oriente,  quando  aportassem  pela  barra  de  Rastrello  cotn 
as  náos  carregadas  d’elles  achassem  casa  sua,  tão  espaçosa  pa- 
ra os  recolher,  como  ella  fôra  liberal  ern  ouvir  suas  supplicas; 
a qual  casa  El-Rei  D.  Manoel  doou  no  anuo  de  1498  (l2)  aos 
monges  , que  professavão  seguir  o instituto  de.  S.  Jeronimo 
(pela  singular  devoção,  que  tinha  a este  Santo),  e os  mandou 
vir  da  sua  primeira  casa,  que  tinhão  n’este  Reino  de  Portugal 
na  Vil  la.  de  Cintra  em  Penha-Longa,  para  onde  vieião  delta- 
lia  no  anno  de  13Ò5  (3),  a quem  confiou  El-Rei  o cuidado  da 
Igreja,  e Officios  d’elía,  como  também  de  instruir  na  Santa 
Religião  os  mareantes,  echatins,  que  allí  de  varias  partes  apor- 
tassem. 

Porém  como  a referida  Ermida  de  Rastrello  com  todas  as 
propriedades  da  casa  (como  ja  disse'mos) , era  da  Ordem  de 
Christo  pela  doação  feita  pelo  Infante  D . Henrique  ao  Con- 
vento d^ella,  que  está  na  Villa  de  Thomar,  por  autoridade 
Pontifícia,  deo  El-Rei  D.  Manoel  por  ella  ao  mesmo  Conven- 
to a igreja  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Lisboa , que 
primeiro  tinha  sido  Synagoga,  e que  pelas  instancias  da  Rai- 
nha D.  Leonor  sua  irmãa  a mandou  purificar,  e converteo  em 
Templo  da  Conceição,  aonde  agora  rezidem  Freires  da  mesma 
Ordem  de  Christo;  lhe  applicou  renda  não  somente  para  os 
Freires,  mas  ainda  para  uma  Cornmenda,  que  fez  d’aquel!a 
Casa. 

Como  n’aquelle  sitio  de  Rastrello  junto  da  referida  Er- 
mida, e Casa,  que  fôra  do  dito  Infante  D . Henrique  , pos- 
suiao  vario»  dônos  casas,  e terras;  mandou  El-Rei  D.  Manoel 
que  se  avaliassem,  para  que  se  lhes  pagassem.  Tinha  El-Rei 
alguma  sciencia  d’architectura  , consulta  os  peritos  na  arte  , vi- 
sita com  alguns  d’elles  os  templos  de  Lisboa,  notando  as  perfeições, 
e as  faltas,  que  n’el!es  se  descobrissem  para  se  imitarem  umas, 


(2)  Provas  da  Historia  Genealógica  da  Casa  Real  tom.  2.  o pag.  255  por 
p.  Antonio  Caetano  de  Souza. 

(3)  Chorographia  Portugueza  tom.  3.  ° Cap.  3.  ° pag.  83.  pelo  Padre  An- 
tonio Carvalho  da  Costa. 
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e para  se  fugir  das  outras;  apresentão-se,  e cotejão-se  varias 
plantas;  porem  entre  todas  mereceo  ter  preferencia  no  seu  a- 
grado  a do  celebre  Architecto  João  Polassi , italiano  de  Na- 
ção, que  se  chava  em  Portugal,  e contemporâneo  dos  famosos 
Artistas  Pedro  Perugino,  Raphael  Saneio  d’Urbino,  Baltazar 
Peruzzi , Barthelemi  Bandinelli  Baccio,  Miguel  Angelo  Bo- 
narotli , e outros. 

Tratou  logo  de  lançar  a primeira  pedra  ao  novo  Templo, 
e aprazou  o dia,  que  foi  o dedicado  á Festa  dos  Santos  Reis 
Magos:  áquella  fundação  assistio  com  a Familia  real  , e a Corte  , 
bem  como  á abertura  dos  alicerces:  deitou-se  a primeira  pedra 
com  a solem nidade,  que  a Igreja  para  isso  ordenou  : não  continha 
o letreiro  d’ella  mais  , que  a memória  do  tempo  do  SummoPoti- 
tifice  .Alexandre  Sexto,  e d’El-Rei  D.  Manoel:  não  vai  aqui 
a copia  d’elle;  porque  se  perdeo , como  muitas  cousas  se  per- 
dem t foi  isto  no  anno  de  1500  no  dia  de  Janeiro  apontado  : 
lançando-se  também  na  parte  , em  que  se  edificou  a porta  prin- 
cipal, um  cofre,  e dentro  as  moedas  de  ouro,  prata,  e cobre 
cPaquelle  tempo. 

Este  Templo  escolheo  desde  logo  para  seu  jazigo,  e de 
sua  Descendencia  , e ordenou  que  a este  lugar  (ate’lli  Ras- 
irello)  fosse  em  diante  chamado  Belem.  E , como  também 
para  sua  defensa , erigio  em  sito  pouco  distante,  na  gargan- 
ta do  Tejo,  a Torre,  a que  vulgarmente  se  deu  o mesmo  no- 
me do  Mosteiro,  devendo  chamar-se  de  S.  Vicente,  a quem 
a dedicou. 

A voz  da  grandeza  da  Obra  attrahio  de  todo  o Reino 
numero  infinito  de  gente  a servir,  trabalhar,  e ganhar jor- 
Tiaes,  (que  este  bem  tem  as  obras  grandes  manter  muitos  po- 
bres) põe  logo  mãos  á obra  com  tanto  valor,  que  em  poucos 
annos  se  acaba.  El  Rei  D.  JVIanoel  o sempre  magnanimo 
applicou  todos  os  tributos,  que  pertencessem  aeile,  e mais 
em  quanto  fosse  a sua  mercê,  a vintena  do  rendimento  dos 
fruetos  da  Conquista  da  índia,  com  que  se  havlão  de  fazer 
as  obras  do  Templo,  e Mosteiro  (4). 

Começada  com  desmesurada  grandeza,  e sumptuosidade 
tal,  que  aos  mesmos  edificadores  fazia  impossível  o fim  da 
obra,  lançando  conta  ao  que  convinha  subir  pelas  regras  de 
boa  proporção,  e ao  que  era  forçado  gastar  tempo,  e dinhei- 
ro pela  dòpeza  , que  levava. 


(4)  Azia  de  Joao  de  Panos  Década  l.a  Liv.  6.®  pag.  76  e Prov.  da 
Hist.  Gen.  tora.  2.  ° pag.  329, 
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Mas  o tempo,  sempre  autor  de  novidades  não  cuidadas$ 
trouxe  umGL  repentina  , que  foi  quando  se  fabricava  este  magni- 
fico e magestoso  Templo,  cahio  a abobada  do  Cruzeiro  ao 
momento,  que  ihe  forão  tirados  os  Simbres,  e alli  mesmo  pa- 
garão a pena  uitima  grande  numero  de  homens,  que  a eila 
estavão  sentenceados  pelas  Leis;  aos  quaes  El-Rei  tinha  man- 
dado para  aquelle  trabalho  com  a favoravel  condição , de  que 
escapando  com  vida,  ficarião  soltos  e livres  da  pena,  que  a 
Lei  lhe  tinha  imposto. 

A pezar  d’este  grande  infortúnio  o Architecto  Potassi 
intentou  novamente  a mesma  obra,  afíirmando  que  teria  me- 
ihor  resultado;  e dizem  que  El-Rei  mandara  vir  pela  segun- 
da vez  outro  grande  numero  de  homens  condemnados  á mes- 
ma pena,  que  nas  prizões  tinhão  sido  retidos  para  o firn  de 
verse  alcançavão  perdão  da  pena,  a que  estavão  sugeitos, 
impondo-lhes  a mesma  condição  (5).  O Architecto  porem  che~ 
gando  ao  tempo  de  tirar  os  Simbres , temendo  ter  igual  resul- 
tado fugio  ; mas  foi  grande  a surpreza  , e admiração,  que  a 
todos  causou  ; pois  , finalisado  o trabalho  da  tirada 
dos  Simbres,  se  achou  que  a Abobada  estava  firmissima  : 
aproveitando-se  d’este  modo  os  condemnados  da  idulgencia  , que 
3he  tinha  sido  concedida  no  caso  do  bom  resultado:  (é  para 
notar  que  todo  este  Collosso  está  descançado  sobre  pontalètes 
de  pinho  com  virolas  de  bronze  por  estar  nas  margens  do 
Tejo,  e nao  ser  terra  firme:)  tarnbem  se  aproveitou  d’este  fe- 
liz successo  o Architecto  para  voltar  de  França  , onde  se  a- 
chava  ; e ao  qual  El-Rei  tractou  benignamente , e lhe  man- 
dou dar  uma  boa  tença  annual. 

Tem  a Igreja  desde  a porta  principal  , que  abre  para  o 
Poente,  e corre  contra  o Nascente,  segundo  a postura  das 
Igrejas  antigas,  até  ao  primeiro  degráo  do  Cruzeiro  duzentos 
e vinte  e cinco  palmos;  e do  primeiro  degráo  do  Cru- 
zeiro até  ao  primeiro  da  Capella  Mor  oitenta  e oito;  do 
primeiro  degráo  da  Capella  Mor  até  ao  primeiro  do  Altar  Mór 
setenta;  os  quaes  juntos  fica  todo  o cumprimento  do  Templo 
de  trezentos  e oitenta  e trez  palmos. 

Tem  este  Régio,.,  Edifício  d’architectura  Gothica  , todo 
elle  de  mármore  branco  , duas  portas  ; a principal  para  o 
Poente  , e a outra  para  o Meio-dia  ; que  é pela 
sua  grandeza,  e magnificência  admiravel  ; guarnecida  de 
um  numero  immenso  de  engraçados  ornatos,  elegantes  pyra- 
mides  , esculpturas , baixos-relevos,  colnmnas,  e estatuas « d^- 

l õ)  Anuo  Hislonco  tam  J.  -1  pag.  485.  Peio  Padre  Praucjsco  deísainu  áiana ' 

$ 
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vendo  estas  contar-se  a mais  de  trinta;  e no  cume  da  porta 
está  coliocfída  uma  Imagem  de  Nossa  Senhora  dos  Reis  com 
o Menino  Deos  nos  breços  , Orago  d’esta  Igreja,  e sobre  a 
columns  , que  divide  a porta  pelo  meio  , se  vê  a estatua  do 
Infante  D.  Henrique  encostado  á espada. 

A porta  principal  é de  um  só  arco,  sobre  a qual  está  o 
Nascimento  de  Cbristo,  a Annunciação  de  Nossa  Senhora,  e 
a Adoração  dos  Magos,  com  mais  diversas  figuras  de  pedra 
aos  lados  em  acto  de  adoração;  sendo  uma  dVllas  a d’RbRei 
D.  Manoel,  e a outra  a da  Rainha  D.  Maria  sua  segunda 
Mulher  : fica-lhe  fronteira  a Capella  de  Nossa  Senhora  do 
Vencimento,  aonde  tem  seu  jazigo  os  irmãos  dos  Passos  d’esta 
Igreja  ; e para  a mão  esquerda  está  a portaria  do  Mosteiro 
com  estes  disticos  latinos  , gravados  na  pedra  sobre  a porta 

Exixiil  alcydes  genth  dominalor  i berco 
Ercenavit  Ccesar  gallxca  regna  ivgo , 
lícx  pi.  os  Emmanuelvictor  supereminet  inngès9 
Solis  adusq  orlú  qui  tulit  imperiü. 

Aos  lados  dous  bustos,  um  de  Hercules,  e outro  deJuiio 
Cezar  também  com  estes  disticos. 

Hoc  lapide  ante  fores , depicla  aleydis  imago , 
Regalis  firmurn  denotat  cedis  opus . 

Cesaris  , incisco  prcesens  in  mármore  vultus • 
Jnduat  augustce  limina  faxuia  domus . 

E sobre  aPortaria  principal  do  Mosteiro,  que  fica  de- 
baixo do  arco,  estão  os  disticos  latinos,  compostos  pelo  Mes- 
tre Andre  de  Rezende,  gravados  empedra;  e dizem: 

Vasta  mole  sacnim  Divxnce  in  litore  Matru 
Rex  posuit  Regum  Maximus  Emmanuel , 

Auxxt  opus  heres  Regni , et  pietatis  uterque. 
Struclura  certanl , relligione  pares . 

O interior  do  Templo  corresponde  á magnificência  do  seu 
exterior  ; pois  causa  grande  expectação  ao  passar  por  baixo 
das  abobadas  d’esle  Regio  Edificio:  seja  seu  abonador  o en- 
tendido, e Real  Architecto  Felippe  ° de  Castella  , e 1.  ° 
de  Portugal , que  apenas  levantou  os  olhos  á obobada  do 
meio  d’este  Templo , quando  parecendo-lhe  impossível  o sus- 
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tentar-se  no  ár  uma  amplíssima  e laboriosa  massa  , achando-se 
ufano,  não  em  vão,  do  de  S.  Lourenço  (do  Escoriai),  vol- 
tando-se para  Chnstovão  de  IVloura  disse  zz  J\o  hemos  hecho 
nada  en  el  Es  curial  ~ (6). 

A Igreja  é de  Ires  naves  em  forma  de  Cruz  , cada  nave 
tem  sua  abobada  por  si.  As  a boba  das  , coiumnas,  e paredes, 
são  tudo  cantaria  assentada  com  lanlo  primor,  e cuidado  que 
quazi  , querem  enlear  os  olhos  as  junturas;  mas  se  se  deixão 
distinguir  (porque  não  podia  deixar  de  ser)  é tão  sem  ofíensa 
da  arte,  que  difficultosamente  se  divisa  n’ellas signal  de  cal. 

As  coiumnas,  que  fazem  divisão  ás  naves  são  quatro  por 
banda,  todas  ellas  de  Architeetura  Gótica  de  uma  altura,  e 
grossura  proporcional,  e diffeiem  todas  no  desenho;  são  or- 
nadas de  festoes,  e de  ricos  arabescos  de  uma  rara  delicadeza 
de  stnzel. 

A qualidade  da  pedra  é toda  uma  , e não  deve  baver 
em  todo  o Portugal  outra  melhor  para  semelhantes  edifícios; 
porque  quanto  a côrtemum  extremo  de  alvura,  e quanto  a 
fortaleza  é bastante  dura  , sem  ser  demasiado  aspera  ao  la- 
vrar: mostra-se  uma  e outra  cousa,  em  que,  passando  ja 
trezentos  e trinta  e quatro  annos  de  idade  o edifício,  nem  a 
gastarão  o decurso,  e injurias  do  tempo;  nem  o que  lhe  tem 
trocado  de  alvura  lhe  tira  muito  da  primeira  graça:  assim  esta 
pedra  vai  tirando  com  a antiguidade  a um  tostado  nada  de- 
sengraçado;  e não  a pardo,  nem  a escuro,  ou  desmerecido, 
como  vemos  em  outros  generos  de  pedra.  O Egrégio  D. 
Manoel,  deixou  no  seu  testamento  a este  Mosteiro  uma  larga 
consignação,  em  quanto  durassem  as  obras  delle  , nisto  bem 
mostrava  a nobreza  de  seu  pio  coração. 

A Capella-Mór  ainda  não  estava  acabada  , quando  falle- 
ceo  El-Rei  D.  Manoel  no  anno  de  1Ò21  ; e a que  existe,  fun- 
dou a Rainha  D.  Catharina  , mulher  d’El-Rei  D.  João  III. 
Em  torno  a circunda  interior  mente  um  composto,  e propor- 
cionado pedestal  , sobie  que  se  funda  a harmonia  da  mais  ar- 
chitectura.  Tem  quatro  arcos  com  coiumnas  interpostas  sobre 
bases,  capiteis,  e sirnaihas  também  em  torno  com  oito  janel- 
las , obradas  com  respeito  a architeetura  da  Ordem  Dorica.  Os 
painéis  do  retabolo  são  cinco,  tres  da  Paixão  de  Christo,  e 
dous  da  Adoração  dos  Magos : alguns  d’estes  quadros  são  de 


(6)  Europa  Portugneza  tomo  2.°  pag.509,e  Flores  de  Hespanha  por  Anlonio 
Souza  de  Macedo  cap.  8.°  excellencia  11. a n.°  9.,  e o Cavalleiro  Fresier  na  sua 
Stercotomia  tomo  3.°  pag.  28. 
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Gregorio  Lopez.  O Sacrario  é de  prata  lavrada  de  folhagem  de 
meio  relevo  com  a Adoração  dos  Ma^os  na  porta  com  vartas 
figuras  também  de  meio  relevo.  El-Rei  D.  Affonso  VI.  tinha 
dado  a consignação  para  o Sacrario  se  fazer  , e depois  que  dei- 
xou o Governo  o mandou  acabar  seu  irmão  D.  Pedro  II.  , que 
o deo  a este  Real  Mosteiro.  Serve  este'  Sacrario  de  Throno  , 
aonde  se  expõe  o Santíssimo  Sacramento  ern  uma  cuslodia  de 
ouro  (feita  pelo  celebre  artista  Portuguez  Git  Ficente)  , tão  pri- 
morosa na  obra,  como  rica  no  peso  , do  primeiro,  que  veio  de 
Quilôa,  que  O.  Manoel  offereceo  a Nossa  Senhora  de  Belem 
como  primícias  das  victorias  do  Oriente.  A base  do  Sacrario  é 
de  pedra  com  outras  embutidas  de  diversas  cores,  tem  nomeio 
um  arco  , dentro  do  qual  estão  tres  caixões  , onde  jazem  os  cor- 
pos d’EI-Rei  D.  Affonso  VI.,  o Príncipe  D.  Theodosio , e a 
Infanta  D.  Joanna,  todos  filhos  d’El-Rei  D.  João  IV.  O te- 
cto  da  Capella  Mor,  depois  de  coroada  com  asimalha,  é tam- 
bém de  pedraria  de  varias  cores , apainelado  com  almofadas, 
artesões,  e molduras.  O Altar  Mor,  para  o qual  se  sobe  por 
tres  degráos , é de  pedraria  de  imbutidos,  o pavimento  da 
Capella  das  mesmas,  lambem  brunidas,  com  suas  grades  de 
pedra,  que  dividem  a CapellaMórdo  Cruzeiro,  com  dous  púl- 
pitos em  meia  laranja,  lavrados  com  diversas  figuras,  sendo 
estas  as  dos  Evangelistas.  Os  quatro  arcos,  que  occupão  qua- 
tro sumptuosas  sepulturas,  cujas  urnas  são  formadas  de  pedras 
de  cores  lustradas,  e por  distincção  descanção  ás  costas  de  Ele- 
fantes de  pedras  cinzentas  , e são  adornadas  de  coroas  Reaes. 
No  primeiro  arco,  que  fica  junto  do  Presby  terio  -da  parte  do 
Evangelho,  está  a sepultura  d’El-Rei  D.  Manoel  com  o se- 
guinte epitaphio 

JLittore  ab  occiâuo  qui  primi  ad  lumina  Solis  , 
Extendit  cultum , notitiamque  Dei . 

Tot  Reges  domiti , cui  submisere  thinras , 
Conditur  hoc  tumulo  Maximus  EmmanueL 

Está  em  o seguinte  arco,  junto  a este,  a Rainha  D.  Ma- 
ria sua  segunda  mulher  com  e3te  epitaphio 

Maria  Ferdinandi  Catholi ci.  Cast.  Re - 
gh  F.  D.  Emmanuelis  Lnit.  Regis 
P . F.  invicti  Conjux  mirain  Dtum 
pielale  insigrin  , ac  bene  de  Rcpub. 
setnper  meriltt  //.  S.  Em 
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Da  parte  da  Epistola  em  o arco.  que  corresponde  ao  da 
sepultura  d’El~Rei  D.  Manoel,  está  a d’£l-Rei  D.  João  111.  , 
e tem  o epitaphio,  que  se  segue  s 

Pace  domi , beUeque  foris  moderomine  miro 
Auxit  Jounnes  Teriius  imperium. 

Divino  excolmt  Re^no  inrportavit  Alhenos , 
llic  tandem  siius  est  Rex  Patriceqne  Piitens. 

E logo  no  outro  arco,  junto  a este,  está  a Rainha  D.  Ca- 
tharina  sua  mulher  com  o seguinte  epitaphio  :=i 

Catharina  Philippi  /.  Cast.  Reg . F . 

Joannis  111 . Lusit.  Regis  P.  F.  In - 
victi  conjux  , mogni  animi , pielotis 
eximice  , pr  u devi  ice  sin- 
gularis , et  incomparabilis  exempli  Regina 

H.  S.  R. 

O Cruzeiro  é muito  espaçoso,  tem  cinco  janellas  gran- 
des, na  abobada,  nos  remates,  cruzes  da  Ordem  deChristo, 
esferas,  as  Armas  de  S.  Jeronimo,  e tarjetas  entre  dous  la» 
ços  com  esta  letra  — TANYAS  EREY  s com  o pavimento 
tecido  de  pedras  pretas,  e brancas  em  extravagante  xadrez: 
do  lado  do  Evangelho  está  uma  escada,  toda  de  pedraria,  que 
sobe  para  o Coro;  ha  n’elle  seis  altares  dourados,  dous  es- 
tofados; um  de  S.  Jeronimo;  outro  de  Santa  Paula:  o de  S. 
Jeronimo  tem  uma  Imagem  d’este  Santo,  que  é de  proçola- 
na,  e de  primorosa  esculptura  ; a sua  cabeça  parece  viva;  foi 
dadiva  do  Papa  Julio  II.  a ElKei  D.  Manoel:  o de  Santa 
Paula  com  muitas  Relíquias,  que  servem  de  Santuários.  Em  o 
outro  Altar  está  Nossa  Senhora  de  Belem ; tem  esta  primorosa 
Imagem  oito  palmos  de  altura,  é de  vestir:  o seu  primeiro,  e 
principal  Titulo  e da  Senhora  dos  Reis;  por  isso  a sua  Festa 
é no  dia  seis  de  Janeiro;  nos  outros  Nossa  Senhora  das  Es- 
trelas a que  tem  cinco  palmos  de  altura  , é também  feita  de 
porçolana  , e dadiva  d’aquelle  Papa  ao  mesmo  Rei  ; Santa 
Eustaquia  Virgem,  e Santo  Anião  , chamado  vulgarmente  das 
Barbas. 

Nos  lados  d’este  Cruzeiro  eMao  duas  capellas  collateraes; 
a que  íica  do  lado  do  Evangeiho  é dedicada  a Nossa  Senhora 
de  Rastreilo  ,*  e a outra  do  lado  da  Epistola  a Nossa  Senhora 
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das  Estrelas  : cada  uma  d’stas  Capellas  parece  uma  Igreja; 
porque  dentro  de  si  tem  cada  uma  nove  Capellas,  quatro  com 
altares,  e cinco  com  sepulturas;  tem  suas  grades  de  bronze  na 
entrada,  assentadas  sobre  um  degráo  de  mármore,  que  faz  su- 
bida para  o seu  pavimento  que  é de  vários  mármores  , quar- 
teados. 

A largura  do  Cruzeiro  é de  duzentos  e vinte  palmos  de 
Altar  a Altar  Collateral ; e na  Capella  do  lado  do  Evangelho 
estão  as  sepulturas  dos  filhos  d\El  Rei  D.  Manoel;  a primeira, 
que  fica  na  frente  e a do  Cardeal  Rei  D.  Henrique  com  o se- 
guinte Epithaphio  s 

Hic  j ac  et  Henricus  gemino  diademanle  clarusj 
Quod  Pátrio  Sceplro  purpura  janela  fuit, 
Conditur , et  Regnum  pariter  cum  Rege  sepultum , 
Ut  foret  imperii  vitaque  r morsque  sin. 

E junto  a ella  estão  dous  Altares  com  seus  frontaes  de 
pedra  , que  são  dous  quadros  da  vida  de  S.  Jeronimo  : tem 
mais  dous  Altares  collateraes  com  boas  pinturas,  aonde  estão 
as  sepulturas  dos  Infantes  D.  Luiz  , e com  elle  seu  Irmão  I). 
Carlos,  como  se  lê  no  seguinte  epithaphio  zz 

Magnus  consiliis  Tnfans  Ludomcm  , et  armis , 

Hoc  silei  angusto  , morte  jubente  , loco . 

Fraier  et  hic  Carolus , Caroli  spes  altera  magni , 
Ah  niú  marceret  fios  ubi  parturiit  ! 

D.  Fernando,  e com  elle  lambem  seu  irmão  D.  Antonio 
como  declara  o epithaphio  seguinte  : 

Híq  necis  império  Fernandas  subjacel  Jnfans  , 
Mcecnasdocti s,  prccúdiumque  viris . 

Fentris  ab  egressa  dormitque  Aritonim  Infans , 

Ut  pede  , quam  Urram  9 tangerei  astra  prius , 

D.  Affonso,  que  foi  Bispo  de  Vizeu  , Arcebispo  de  Lisboa, 
eCardeal , na  sepultura  do  qual  se  lê  o seguinte  Epithaphio  ss 

Heu  qnot  in  Alphonso  viduantur  honor e Tiarce  ! 

Plorcit  Ulliúppo,  Roma  , rubensque  Toga • 

Vi^enses  pueri  , quos  ipse  fide  erudiebat , 

Sotaque  congaudent  oelhera  Civc  swo. 
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D.  Duarte,  e com  elle  no  mesmo  Mausoleo  a Infanta  D. 
Maria  sua  irmâa,  como  também  declara  oEpithaphio  seguinte; 

Claudit  in  hoc  Infans  Oduardus  membra  sepulchrof 
Carptaque  primceuo  lacte  Maria  Soror . 

Jure  Brigantince  Domui  regnum  itle  poposcit ; 
Joanne s quartus  ccelítus  obiinuit. 

Na  outra  Capella  da  parte  da  Epistola  estão  as  Sepultu- 
ras dos  filhos  d’El-Rei  D.  João  III.  O Principe  D,  Affonso, 
e na  mesma  sepultura  seu  irmão  D.  Filippe  , que  foi  jurado 
Principe,*  onde  se  lê  este  Epithaphio  ^ 

Cernilnr  hocduplici  lacrimari  Principe  mar  mor  , 
Durior  heu  teneris  mármore  Parca  tulit. 

Ah!  Puer  Alfonsus  latet  hic  sociante  Philippo , 
Proh  Regum  soboles , quam  atlenuaia  jaces  I 

A Infanta  D.  Izabel e sua  irmaa  D.  Brites,  que  jazem 
ambas  na  mesma  sepultura  com  este  Epithaphio  m 

Hic  habclla  jacent , et  Regia  Virgo  Bealrix  ? 

Quas  mors  á teneris  sustulit  unguiculis. 

Heu  nullo  una  solet  discrimine  volverc  nomen , 
Audet , et  heu  verna , perdere  turbo  rosas  l 

D.  Diniz  , e com  elle  na  mesma  sepultura  também  seu 
irmão  D.  Àntonio,  como  declara  o Epithaphio  seguinte  s 

Immatura  Antonius , et  Dionysius  Infam , 

Morte  sub  hoc  pressi  mármore  membra  tenent • 

At  velut  Empyreum  florum  exornantia  dono9 
Gratus  uterque  suo  vivit  odore  Deo. 

O Principe  D.  João,  Pai  d’El~Rei  D.  Sebastião,  que  es- 
tá em  sumptuoso  sepulchro  , em  que  o acompanhou  seu  irmão 
o Principe  D.  Manoel,  como  declara  o seguinte  Epithaphio 

Hic  patitur  lethi  Joannes  vulnera  Princeps  9 
Et  puer , et  Princeps , proh  dolor ! EmmanucL 
Joannes  uno  muitos  hcerede  reliquit , 

Unus  pro  mullis  namque  Sebastus  erat . 


18 

No  anno  de  168&  o Senbor  D.  Pedro  II.  mandou  fazer 
uma  sepultura  n’esta  parte  da  Epistola  para  El-Rei  D.  Sebas- 
tião , e foi  trasladado  o Real  Cadaver  para  ella  (7) , sendo  es- 
ta função  celebrada  incògnitamente  ás  portas  fechadas,  somen- 
te com  a assistência  dos  Conselheiros  de  Estado,  dos  Officiaes  da 
C sa , e do  Prior  do  Mosteiro.  Aberto  o caixão  forão  achados 
os  osos  d’El-Rei,  mettidos  em  umsacco  de  pano  de  linho,  alado 
com  uma  fita  negra;  e collocados  com  toda  adecencia  em  outro 
pelos  C onselheiros  de  Estado,  foi  posto  no  Mausoléo,  que  o 
Provedor  das  obras  mandou  cerrar,  e sobre  a sepultura  se  lhe  gra- 
vou o celebre Epilhaphio,  de  que  faiao  alguns  dos  nossos  Escripto- 
res,  que  é da  forma  seguinte  s 

Conditur  hoc  tumulo , si  vera  esl  fama  , Sebastus, 
Quem  tulit  in  Libych  mors  properata  plagis. 
Nec  dicas  falli  Regem  qui  vivere  credit , 

Pro  lege  extinclo  mors  quasi  vila  fuit. 

E no  pavimento  está  uma  sepultura  rása  mui  pouco  levan- 
tada do  chão,  em  que  jaz  D.  Duarte,  filho  illegitimo  d’El-Rei 
D.  João  111.,  que  foi  Arcebispo  de  Braga , onde  se  lê  este 
Epilhaphio  zz 

Regia  tantillo  proles  Eduardus  humalur , 

Nec  Juvtni  voluii  parcere  Parca , loco . 

Primai  em 9 Dominumque  eleclum  Bracharadeflet9 
Quem  virtus  poterat  reddere  legitimum. 

Tem  mais  duas  Capellas,  também  com  bôsts  pinturas,  e 
outros  dous  Altares  com  frontaes  de  pedra  com  dous  passos  da 
vida  de  S.  Jeronimo;  em  um  d’estes  Altares  está  sepultada  a 
Senhora  D.  Catharina,  Rainha  de  Inglaterra,  Viuva  deCarlos 
II , e filha  do  Senhor  Rei  D.  João  IV. 

As  paredes  do  corpo  da  Igreja  são  todas  lisas,  não  vasa- 
das , nem  cortadas;  tem  onze  janelas  entre  grandes  e pe- 
quenas, na  primeira  columna , que  fica  do  lado  do  Evan- 
gelho , junta  ao  degráo  que  faz  subida  para  o pavimento 
do  Cruzeiro,  se  vê  o Busto  em  meio  relevo  do  Architecto 
João  Potassi  : o qual  se  acha  sepultado  debaixo  do  pri- 

meiro degráo  da  Capella-Mor,  para  onde  o mandou  trasladar 


[7]  O Livro  , que  tem  por  titulo  = Lembranças  da  vida  do  Cardeal  D.  Hen- 
rique = pelo  Licenciado  Francisco  Galvào  Machado. 
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Filippe  II.  de  Castella,  e I de  Portugal,  do  pavimento  da  por- 
ta, que  fica  para  o meio  dia  , em  que  jazia. 

No  fim  da  Igreja  debaixo  do  Oòro  estão  duas  Capellas  , 
uma  do  Senhor  dos  Passos,  toda  de  talha  dourada  coa  seus 
nichos  apaineilados  da  Paixão  do  Senhor:  defronte  d’esla  Ca* 
pella  está  a de  S.  Leonardo,  cuja  Imagem  é de  proçolana  ; e 
da  parte  da  Capella  do  Senhor  dos  Passos  estão  doze  confessioná- 
rios embutidos  na  parede,  que  se  estendem  até  ao  Cruzeiro, 
nas  cosias  da  Capella  de  S.  Leonardo  está  um  sarcophago  , 
que  se  não  acabou,  o qual  se  destinava  para  ElRei  D.  A ff  o ri- 
so VI. 

A Sacristia  é de  figura  rectangular  com  duas  janelas  gran- 
des, e uma  formosa  columna  ao  meio,  a qual  por  todos  os  la- 
dos que  se  observe , parece-nos  que  está  um  pouco  inclinada 
para  a parte  opposta;  em  torno  da  base  d’esta,  uma  especie 
de  credencia;  o tecto  de  laçaria  de  pedra  de  boa  archilectura 
tem  um  Altar  na  frente,  e bons  caixões  pintados  de  preto  com 
frisos  dourados,  aonde  estão  muitos  ornamentos  de  varias  télas 
ricas,  dadivas  dos  Reis,  seus  fundadores  ; em  volta  revesti- 
das as  paredes  de  quadros  com  os  passos  da  vida  de  S.  Jeroni- 
mo;  e do  lado  esquerdo  está  uma  escada,  que  sóbe  para  o 
claustro  de  cima. 

O Claustro  é coberto  com  desafogadas,  e alegres  varan- 
das, que  descanção  sobre  vinte  e quatro  airosos  arcos  de  pe- 
draria, altos,  e espaçosos,  de  gosto  gothico,  lavrados  todos 
de  laçaria,  e entalhados  de  alto  abaixo  de  lavores,  e feitios 
de  tanta  miudeza  , e excellencia  que  mostrão  bem  que  não 
erâo  menos  engenhosas  as  mãos,  que  n’e!les  se  empregarão 
que  as  que  o obrarão  o frontispício  da  Igreja. 

Tem  quatro  lanços  , nos  cantos  estão  quatro  Painéis  f 
e em  tres  lanços  tres  A liares,  que  são;  o da  A nnunciação  de  Nossa 
Senhora;  o de  sua  Assumpção  ; eo  de  S.  Je-roni  mo  : devem  ser, 
lembrados,  logo  que  se  entra  n’este  Claustro  do  lado  esquerdo 
quatro  bustos  em  meio  relevo,  mettidos  em  medalhão  de  admi- 
rável escultura,  que  ficãono  meio  das  columnas  que  dividem  os 
arcos,  dando  lugar  no  meio  d’este  Claustro  a um  Ianque  , que  , e m 
forma  engenhosa  de  figura  circular,  sustenta  um  repuxo,  como  cha- 
péo  de  pedra  um  pilar,  e em  roda  d’elle  o circumdão  quatro  paisa- 
gens , também  de  pedra,  e quatro  canteiros  , que  costuiiãi 
ter  flores  ; a um  canto  se  levanta  uma  fonte  na  boca  de  um 
Leão:  é de  ver  aquelle  rosto  fero  coberto  de  gmdelhas  cres- 
pas, e medonhas,  que  ameação  sangue,  e morte , feito  minis» 
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tro  dé  mansas  , e:  chrístalinas  aguas , que  ao  caminhante  can- 
çado  o paladar  lisongéa.  , 

' Çahe  a água, em  urn  pequeno  tanque  lavrado,  e deixando  o 
cheio  sóme-se  i:’e)le;  e vai  por  baixo  da  terra  ao  lago.  Serve  a fon- 
te iveste  sitio;  porque  lhe  fica  defronte  a um  canto  do  corre- 
dor do  Claustro  a porta  do  Refeitório:  Tem  mais  dous  arcos 
perto  da  porta  da  Sacristia  , por  onde  se  hia  para  o Capitu- 
lo, que  se  não  acabou,  e deque  existem  soas  paredes , o qual 
se  se  acabasse,  era  o melhor  lugar,  que  se  podia  escolher  para 
sepultura  dos  Reis,  e Príncipes,  e para  isto  o destinava  sea 
Fundador. 

No  quarto  lanço  toma  todo  o comprimento  o Refeitorío, 
começando  , onde  tem  a porta  ; póde-se  contar  por  peça  bem 
digna  de  toda  a mais  obra,  que  é azulejado  em  redondo;  tem 
cinco  frestas  grandes,  e desasete  mezas ; e de  abobada  decan- 
taria, semelhante  ás,  que  temos  referido,  com  um  painel  do 
Nascimento  de  Christo,de  Simão  Rodrigues;  e que  alguns 
pretendem  seja  de  Amaro  do  Valíe  ; a favor  do  primeiro  ha 
mais  segura  opinião.  Merece  grande  estima. 

Tem  este  Claustro  em  cima  outro  do  mesmo  tamanho, 
aonde  em  lanço  está  a porta  da  Casa  da  Livraria  , que  fica 
sobre  a Sacristia , com  coíumna  ao  meio  ; tem  duas  janel- 
las  grandes  para  o Nascente,  e duas  pequenas  para  o Poente 
e na  frente  se  acha  coliocado  um  painel  de  S.  Jeronimo,  Obra 
de  Jozé  do  Avellar  Rebello.  Com  estantes  pintadás  aon  „ 
de  estão  collocados  admiráveis  livros  de  todas  as  Facu)dades 
(8).  Do  outro  lado  ficavão  antigamente  as  Hospedarias  , qu-0 

““  - —— — - — • — * “T 

[8]  Ali  pertence  a famosa  Biblia  j de  que  lhe  fez  doação  El-Rei  D.  Manoe* 
no  seu  testamento,  e que  andava  na  sua  guardaroupa  : é em  sete  tomos,  escripto-s 
de  penna  em  pergaminho  fino  com  vivíssimas  vinhetas  de  diflerentes  cores-,  toda- 
singulares,  e douradas  com  largas  margens,  aonde  se  veem  diversas  figuras  aller 
goricas , e exarada  a letra  = Rex  Emmanuel  — forão  escriptos , o primeiro  poa 
Sigismundo  de  Sigismundis  Ferrariense  no  anno  de  1495  a 11  de  Dezembro  n r 
Cidade  de  Florença;  o segundo,  apezar  de  ser  no  mesmo  anno,  foi  eseripturado  po 
Alexandre  Yersanus  : o terceiro  accusa  o anno  de  1496  , e não  declara  o nome* 
de  quem  o escripturou  : o quarto , quinto , e sexto  não  tem  declaração  alguma  • 
o sétimo  só  declara  o anno  de  1497,  em  que  foi  acabado.  El-Rei  D.  João  2.  ° 
a mandou  fazer  á sua  custa,  na  Cidade  de  Florença.  Porem  quando  faleceo  , [no 
anno  de  1495]  apenas  estava  finJo  o primeiro  tomo,  e então  El-Rei  D.  Manoel 
seu  Primo  e Successor  a mandou  acabar  na  dita  cidade  com  as  mesmas  clausulas 
do  seu  antecessor.  Todos  os  intellegentes  de  pintura  reconhecem  alí  a escola  de 
Pedro  Perugino  que  foi  mestre  do  inimortal  llaphael  Saneio  d’Urbiao.  O typo , 
o desenho,  o colorido,  tudo  tem  a mesma  identidade,  daquelle  insigne  pintor  da 
escola  florentina  que  nasceo  em  1446  , e morreo  em  1524  como  também  nelles  se 
9bservão  execuções  de  Adamanto  Florentino , de  Luca  Signorelli,  e de  NícqíSq, 
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etão  sobre  o Refeitório  com  sete  recamaras,  e uma  grande  sa- 
la , que  servia  no  inverno  de  casa  de  fogão,  aonde  também  se 
hospedarão  muitos  Príncipes  Africanos,  que  a este  Reino  vie- 
rão  receber  as  Luzes  do  Evangelho.  Sobre  este  segundo  Claus- 
tro está  um  lerrasso  com  alegre,  e dilatada  vista  de  Barra, 

de  Lyra  como  de  Frabartolomeo  de  S.  Marcos  e outros.  Na  sua  primitiva  era  en- 
cadernada em  veludo  carmezim  , guarnecida  de  chapas  de  metal  douradas,  e es- 
maltadas, comas  Armadas  Re  esporem  como  o tempo  gastasse  as  encadernações 
pogerSo-lhas  de  marroquim  encarnado  , com  as  guarnições  , e chapas  , como  ain- 
da hoje  se  observ-ão.  Porque  se  fosse  [como  he  tradição  geral]  prezecte  do  Pa- 
pa Leão  X.  ao  dito  Rei  em  recompensa  , do  que  d'elle  havia  recebido,  pelo  seu 
Embaixador  Tristuo  da  Cunha  no  auno  de  1514.  [a  respeito  desla  Embaixada  ve- 
ja-se o que  diz  Alberto  Carpi  Ilaliano  da  Familia  dos  Condes  do  seu  appelído, 
e um  dos  eruditos  daquelle  século,  que  era  Embaixador  do  Imperador  Maximi- 
íiano  1.  na  Cúria  Romana,  lhe  deo  com  erudita  refl  exão  individual  noticia  , em 
uma  carta  y desta  Embaixada,  como  das  maiores  couzas  , quehavião  passado  no 
mundo]  decerto  que  El-Rei  D.  Manoel  o teria  declarado  noseu  testamento;  pois 
Dão  se  esqueceria  d’esta  relevante  circunstancia,  quem  até  nomeava  o ourives, 
que  fizera  a Custodia;  [o  celebre  Gil  Vicente ];  e da  guarnição,  e capa  dos  taeg 
livros,  como  um  Monumento  , que  comprova  [ou  traz  á memória]  as  felizes  etn- 
prezas  dos  Portuguezes  alem  dos  mares  nunca  d’antes  navegados  para  perpetuo  Pa- 
drão da  magnificência  d’aque]la  Embaixada  ao  Papa  Leão  X. 

Em  obséquio  da  verdade  podemos  certificar  que  muito  se  empenharãoos  Mon- 
ges do  Real  Mosteiro  em  reclamar  a Biblia,  ainda  no  tempo  deJunot,  logo  depois 
da  Batalha  do  Vimeiro : este  General  chegou  aaffirmar  não  6Ó  por  palavras;  mas 
até  debaixo  de  juramento  , ter  sido  mandado  pelo  seu  Imperador  Napoleão  , e 
que  por  isso  parsellea  levava  : por  morte  porem  d’este  General  se  achou  no  seu  es- 
polio. Tendo  Luiz  XVIII.  sido  informado  d’este  facto  por  uma  exposição  do  Mar- 
quez  de  Marialva  D.  Pedro  José  Joaquim  Vito  de  Menezes,  Embaixador  de  Portu- 
gal, e do  Commendador  Francisco  José  Maria  de  Brito,  Enveado  Extraordinário 
d’esta  Corte,  resgatou  este  magnifico  manuscripto  pela  somma  de  quarenta  mil 
francos,  dados  aos  herdeiros  do  General  Junot ; que  se  tinha  apenhorado  d’elle  ; 
e ao  Senhor  Rei  D.  João  VI.  oiestituío,  que  sedignou  entregal-o  ao  mesmo  Real 
Mosteiro,  ao  qual  o Senhor  Rei  D.  Manoel  o havia  doado  ( como  dissemos)  : tam- 
bém muito  concorreo  para  ser  revendicada  por  suas  boas  deligencias  , e extre- 
mosos cuidados  o Senhor  Timotbeo  Lecussan  Verdier,  louvor  lhe  seja  tributado, 
ja  que  tanto  para  isto  contribuio ; esirvão  estas  poucas  linhas  de  lhe  mostrarmos 
o justo  appreço  ao  seu  elevado  cuidado. 

Igualmente  a li  pertence  o Mestre  das  Sentenças  , que  é escfipto  , e illumi- 
Jiado  com  grande  perfeição  no  armo  de  1494,  que  foi  dadiva  d’E!Rei  D.  ManoeL;  po- 
rem nelle  observamos,  que  as  Armas,  que  tem  no  principio,  são  as  da  Sereníssima 
Casa  de  Bragança  ; e poderá  ser,  queo  Duque  D.Jaimeo  desse  a El-Rei  D.  Ma- 
noel. Pertencem*lhe  da  mesma  forma  os  Livros  chamados  do  Goro  , também  il- 
lumínados  pelo  nosso  Art ista  Francisco  d‘Hollanda  ; avaliados  em  outro  tempo  era 
cincoenta  mil  cruzados. 

O Briviario  , por  onde  rezava  a Rainha  D.  Catherina  , mulher  de  El-Rei 
D.  João  III,  é obra  de  penna  de  Autor  insigne  d‘aquelles  tempos  felizes,  es- 
cripto  em  pergaminho  fino  com  admiráveis  illuminações  , encadernado  em 
▼eludo  carmesim  com  brochas,  e guarnições  de  prata  perfumada,  como  também  as 
Horas  Canônicas,  por  onde  rezava  El*Rei  D.  Sebastião,  que  são  no  mesmo  ge» 
nero. 
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Rio , Praia  , e Pomar , que  cTeile  se  descobrem.  Na  parede 
da  Igreja  da  parte  do  Claustro  estão  as  portas  para  os  doze 
confessionários  (ja  referidos),  e por  cima  lhe  fica  uma  escada 
de  trinta  e nove  degráos  com  seus  patareos , (com  uma  janel- 
la  com  grades  de  ferro)  , pela  qual  se  sobe  para  o magestoso 
Còro , que  é de  excellente  bordo,  lavrado  de  varias  figuras 
nas  oitenta  cadeiras,  e espaldares , que  correm  por  uma,  e ou- 
tra parte  com  primorosos  desenhos,  e quem  deixará  de  n*elles 
reconhecer  o estilo  sublime,  e engenhoso  de  Miguel  Angelo 
Booarotti?  e dando  em  os  vãos  lugar  a quatorze  quadros  com 
o Apostolado  St.  ° Agostinho  , e S.  Jerontmo.  Tem  dous  or~ 
gãos  grandes ; c na  frente  balaustres  de  pedra  mármore;  e sobre 
esle  Còro  está  a torre  dos  sinos  , e relogio  em  figura  oitava- 
da, conformando  se  ella  com  todo  o mais  edifício. 

Pelo  terremoto  do  1.  ° de  Novembro  de  1755  havia  re- 
sistido fortemente  este  soberbo,  e magestoso  edificio ; mas  como 
ficou  abalado,  e lhe  não  applicárâo  reparos  convenientes  para 
sua  maior  segurança;  no  mez  de  Dezembro  seguinte  cahio  par- 
te da  abobada  da  Igreja;  e se  arruinárão  muitas  das  suas  par- 
tes (9),  o que  se  deixa  ainda  vér  nas  columnas  do  Coro  pelas 
segundas,  que  lhe  collocarão  para  segurança;  porem  o resto 
ficou  perfeito  depois  dos  reparos,  que  se  lhe  fizerão. 

Serve  de  antecôro  a casa,  a que  chamão  dos  Reis  por  estarem 
n’ella  retratados  todos  os  que  tem  havido  n’este  Reino:  Quasi  todos 
estes  retratos  são  feitos  por  Henrique  Ferreira,  tem  esta  casaduas 
janellas  para  o mar,  com  um  mostrador  de  relogio  na  parede: 
o tecto  é de  talha  almofadado  de  maçarocas;  e tem  outra  ja- 
nella  para  um  pequeno  pateo , aonde  estão  varias  officinas  : a 
sala  tem  trinta  e quatro  palmos  de  largo,  e cento  e treze  de 
compri  mento. 

Segue-se  a esta  outra  sala,  mais  pequena,  corn  duas  ja- 
nellas, onde  está  um  painel  da  Coroação  de  Espinhos  de  Christo  ; 
obrado  nosso  A rtista  Gaspar  Dias;  ed’estase  desce  para  a Por- 
taria principal  por  dons  lanços  de  dezoito  degráos  , cada  um, 
que  se  terminão  em  um  pataréo  , em  cuja  parede  está  um  pai- 
nel de  Christo  com  a Cruz  ás  costas,  do  mesmo  Gaspar  Dias: 
e então  se  desce  outra  escada  de  dezanove  degráos,  que  termi- 
na n i Portaria  ; a qual  é uma  caza  azulejada  , cujo  tecto  é de 
brutesco. 


(9)  Mappa  de  P >rtugal  antigo  , e moderno  pelo  Padre  João  Baptista  da 
Castro  tom»  2.  ° pag.  211 
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A cozinha  tem  uma  fonte  de  boa  agua  ; e as  chaminés 
são  afuniladas,  da  mesma  forma,  que  as  do  Palacio  de  Cin- 
tra: aqui  n’este  lugar  se  vêem  princípios  de  urn  Claustro,  e 
de  uma  Portaria  de  carro,  que  se  não  acabarão. 

O Dormitorio  sahindo  da  Casa  dos  Reis,  fica  em  direi*- 
tura  da  Igreja,  e Capelia  Mór  para  o Poente  de  modo  tal, 
que  em  certos  dias  do  anno  entra  o sol  pela  porta  que  sahe 
para  a varanda,  aonde  está  a fonte,  e vai  dar  na  porta  do 
Sacrario:  tem  setenta  e duas  ceilas,  e cinco  jancllas  conven- 
tuacs  com  deliciosa  vista  para  todas  as  partes:  o comprimen- 
to é de  oito  centos  e cincoenta  e oito  palmos,  e quarenta  e 
dous  de  largo  ; e no  fim  d’este  existe  uma  varanda  de  pedra 
com  a referida  fonte  de  jaspe,  de  lavrados,  e polidos  golfinhos 
dispostos  com  todo  o primor  da  arte;  não  sendo  menos  a gra- 
ça , com  que  se  vêem  lançarem  chrislalinas  aguas. 

Tem  a varanda  quatorse  palmos  e meio  de  comprido,  e 
quarenta  e dous  de  largura  , é a cúpula  sustentada  por  oito 
columnas  da  ordem  Dorica. 

Todo  o Dormitorio  é lageadocom  lagedo  de  Hollanda  , e o 
tecto  de  bordo  abaulado:  tem  no  meio  duas  Capellinhas , as  quaes 
são  todas  de  talha  dourada  com  ricas  pinturas.  Tem  este  Dormi- 
torio pela  parte  de  fora,  junto  do  telhado,  guarnição  de  ren- 
da, feita  em  pedra  com  diversas  figuras,  cruzes,  e pyrami- 
des,  e por  entre  ellas  botareos , por  onde  correm  as  aguas  dos 
telhados,  tudo  mui  bem  lavrado,  tornando  este  edifício  urn 
dos  mais  primorosos,  e agradaveis,  que  se  conhecem,  pelo 
modo  da  sua  traça. 

Tem  o Mosteiro  uma  dilatada  cerca,  onde  ha  um  gran- 
de pombal  , fornos  de  cal,  e casa  para  assistir  um  cerqueiro, 
toda  murada  , alem  de  outras  terras  , que  estão  fora  dos  mu- 
ros: é abundante  de  aguas,  com  uma  perenne  fonte  para  re- 
gar os  pomares,  e um  bosque  a que  chamão  o Cun-.  hoto  , po- 
voado de  algumas  arvores  silvestres,  onde  se  observão  os  ves- 
tígios de  uma  celebrada  fonte,  junto  da  qual  jantava  muitas 
vezes  o Senhor  Rei  D.  J cão  IV,  e ahi  passava  a calma. 

Tem  duas  Ermidas  , uma  do  Santo  Christo  , pouco  es- 
paçosa com  urn  lago  do  lado  esquerdo  na  entrada  da  primeira 
porta  ; a outra  é de  S.  Jeronin  o , muito  espaçosa  , obráda 
toda  de  laçaria  de  pedra:  a d’este  Santo  fica  no  maic  emi- 
nente, e aprasivei  lugar,  onde  se  gosão  todas  as  behezasd’es- 
ta  admirável  situação:  tido  é variado,  e o mais  singular  con- 
traste deleiia  os  olhos , e o pensamento,  aqui  falia  a natureza 
ao  espirito,  e aos  sentidos  finalmente  tudo,  até  asmais  peque- 
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nas  cousas  concorrem  n’este  lugar  para  realçar  a ma** 
gestade , e esplendor  do  todo. 

Não  equivoco  este  edifício  por  maravilha  do  mundo  9 
porque  se  nao  presuma  que  a paixão  nacional  me  faz 
acreditar  o excesso  da  sua  grandeza,  bem  patente  a todos  os 
extranhos,  que  a admirão  : E dando  fim  á Descripção,  direi 
com  o Priacipe  dos  Poetas  Lusitanos. 

, . . . . Do  Sancto  Templo  9 

Que  nas  praias  domar  eúá  sentado  , 

Que  o nome  tem  da  terra , para  exemplo  , 

Onde  Deos  foi  em  carne  ao  mundo  dado . 

Lm.  Cant.  IF  JSst.  87* 
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s TANYAS  EREY  ps 

A interpetração  possível  , é a seguinte  : 

Buscar  novas  regiões 

E quadro  bem  com  a Enipreza  que  então  occupavo  este  Príncipe  , do  desço « 
brimento  da  índia. 
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